
Consumidor vai priorizar preço 
O comércio do Distrito 

Federal, que já acumula uma 
queda nas vendas de 43%, 
deve ser muito prejudicado 
pelo Programa de Estabilida-
de Fiscal do Governo. Segun-
do Sérgio Koffes, presidente 
da Federação do Comércio do 
DF (Fecomércio), as conse-
qüências imediatas serão mais 
queda nas vendas e aumento 
da inadimplência. 

"Os funcionários públicos 
representam 22% dos consu-
midores do DF. Sem reajuste 
de salário e com o aumento 
da contribuição previdenciá-
ria, o comprometimento da 
renda vai crescer e muitos 
não terão como pagar suas 
dívidas", prevê Koffes. 

Não tão pessimista, o presi-
dente da Câmara de Dirigen-
tes Lojistas, Antônio Augusto, 
acha que os reflexos só vêm no  

próximo ano e que este Natal 
ainda pode até superar o do 
ano passado em vendas. "A 
diferença é que o consumidor 
vai preferir produtos com pre-
ço mais baixo e pagar à vista, o 
que pode prejudicar setores 
que costumam vender a 
médio e longo prazo, como o 
de eletroeletrônicos, móveis e 
automóveis", afirma. 

Sobre a questão da ina-
dimplência, Augusto discor-
da de Sérgio Koffes'. "Desde 
setembro a inadimplência já 
vinha diminuindo. Agora, 
com os juros altos e a expecta-
tiva pessimista, o consumidor 
deve primeiro saldar seus 
compromissos para depois 
voltar a comprar", acredita. 

A maior preocupação do 
comércio agora é driblar a con-
corrência dos produtos asiáti-
cos, que estão invadindo o  

mercado brasileiro com preços 
bem abaixo dos nacionais, 
indo ao encontro da preferên-
cia do consumidor. "Mas o 
Governo já está nos ajudando 
com isso. Algumas medidas, 
como aumento da alíquota de 
importação e exigência de 
pagamento à vista de quem 
importa, já estão sendo toma-
das", diz. 

O conselho aos comercian-
tes para sobreviver à crise 
resume-se em uma palavra: 
cautela. "A primeira provi-
dência é ajustar-se às novas 
condições, fugindo das dívi-
das, tentando baixar custos e 
até demitindo se for necessá-
rio". Além disso, é bom evitar 
exageros nos pedidos para o 
Natal. "É melhor comprar 
menos do que correr o risco de 
ter mercadorias encalhadas", 
adverte. (V.F.) 


